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A Medicina Veterinária do Coletivo (MVC) é uma especialidade da Medicina Veterinária que 

possui uma gama ampla de atividades direcionadas a populações em abrigos, situações de 

desastre, de abandono e maus-tratos, ofertando assim a possibilidade de atendimento clínico, 

práticas em medicina preventiva, controle populacional e educação da comunidade local (MILLER; 

ZAWISTOWSKI, 2013).  

O Programa ChiCão, também já intitulado Programa Cireneu, é um projeto de extensão do 

curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Campus Betim, 

que atende, atualmente, o bairro Vila Rica, do município de São Joaquim de Bicas, Minas Gerais, e 

tem como objetivo promover a saúde animal como promoção de saúde humana em coletividades 

através de ações de controle de doenças de pequenos animais, com ênfase em Leishmaniose 

Visceral Canina (LVC), e vem atuando desde 2011 na área de MVC (ASSIS; RIBEIRO, 2015).  

Apesar dos avanços em medicina preventiva e tratamento de LVC em cães domésticos, 

contrapondo as ações convencionais da saúde pública tradicional, muitos tutores ainda não 

possuem informações de como proceder para prevenir e/ou tratar a LVC (ASSIS; RIBEIRO, 2015). 

Isso é ainda mais acentuado em cidades menores, mesmo próximas dos grandes centros urbanos, 

com escassa informação e tímidas ações de educação em saúde (MOURA et al., 2012). A partir do 

exposto, este trabalho teve como objetivo apresentar um folder intitulado “Guia do Tutor 

Responsável no Controle da Leishmaniose” como instrumento de educação em saúde na MVC, 

distribuído durante as atividades do Programa ChiCão, no município de São Joaquim de Bicas, 

Minas Gerais. 
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Um folder foi elaborado com o intuito de informar a comunidade do bairro Vila Rica, da 

cidade de São Joaquim de Bicas, Minas Gerais, sobre a LVC e as principais medidas que podem ser 

adotadas para sua prevenção, conforme estudos científicos (Imagens 1 e 2). Para sua formulação 

foram utilizados artigos disponíveis em periódicos online sobre aspectos preventivos da LVC, 

focalizando a prevenção da transmissão através de ações voltadas para os flebotomíneos junto aos 

cães e gatos e a vacinação dos cães para prevenção da doença. Após sua formulação, a cartilha foi 

apresentada e discutida com o orientador docente e o grupo discente participante do programa de 

extensão. Sua distribuição ocorre durante as visitas mensais realizadas à comunidade.  

Imagem 1: Folder elaborado 
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Imagem 2: Folder elaborado 

 

A utilização da estratégia da divulgação da informação através de um folder parece ser uma 

medida de boa repercussão na comunidade. Essa prática é adotada regularmente em programas 

sociais e atividades de marketing, gerando participação das pessoas e quando em atividades 

comerciais, aumentando as vendas. A carência de informações e de educação em saúde tem sido 

um dos grandes problemas de saúde pública atualmente. Na medicina veterinária de pequenos 
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animais pouco se faz em termos de programas que visem o bem-estar dos animais como 

mecanismo de educação em saúde (ASSIS; RIBEIRO, 2015).  

A comunidade cientifica tem apresentado através de publicações, evidências que novos 

caminhos devem ser buscados para o controle de doenças e, nessa visão, as zoonoses devem ser 

compreendidas dentro do contexto de saúde única, buscando o bem estar animal para alcançar a 

saúde humana (DAY, 2010; ASSIS; RIBEIRO, 2015). A leishmaniose visceral (LV) se encaixa nessa 

discussão onde, atualmente, ela tem sido um dos maiores problemas de saúde pública no Brasil, 

envolvendo os cães, que têm sido nos últimos 50 anos as maiores vítimas das ações de controle 

que consistiam principalmente no abate canino e pouco em programas continuados de educação em 

saúde junto as populações humanas envolvidas. As ações sugeridas para o controle da LVC e, 

consequentemente da LV, podem ser resumidas em ações de combate ao vetor, controle 

populacional dos animais, vacinação dos cães contra LVC, tratamento dos animais e educação em 

saúde (RIBEIRO et al., 2013).   

O controle vetorial e a vacinação são apontadas, em estudos estatísticos, como as 

principais ferramentas para o controle da LV (DYE, 1996), sendo esse o enfoque dado ao folder 

destinado a informar aos moradores alguns aspectos da LVC e da importância do seu controle para 

o bem-estar dos cães e gatos da comunidade e da saúde de seus tutores. Os benefícios que o 

material elaborado levou para comunidade ainda será estudado posteriormente já que o objetivo 

inicial foi a elaboração deste material. 

A partir dessa atividade pode-se concluir que as políticas de saúde pública voltadas para as 

zoonoses devem priorizar programas que busquem gerar saúde e bem estar animal, gerando assim 

a saúde humana. Para esse fim é essencial que se priorize a educação em saúde em todas as 

comunidades. Os programas de extensão universitários devem ser criativos e buscar formas de 

informar as pessoas envolvidas das melhores práticas de cuidados e proteção de seus animais de 

estimação. Novos estudos devem ser realizados e novas ferramentas devem ser buscadas, para 

que os objetivos aqui traçados sejam melhor alcançados. 
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